
ANEXO 111DO PARECER ÚNICO

GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS

Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável- SEMAD

•

1. IDENT!FICAÇÃ9 DO PROCESSO

.r~s~~id~6~~,~~••~~~~~~~:=Tipo de Requerimonto de Intervenção Ambiental Núm. do Processo Data Formalização s oosá ai ai _aG
InleNençâo Ambiental SEM AAF I 14010000951/15 09/09/201509:52:09 NUCLEO CAPELINHA .

2. IDENTIFICA ÃO DORESPONS~EL ~EfAI TER ENÇ"'QAMBJENT
2.1 Nome: 00258783'{) I MUNiCíPIO DE TURMALINA 2.2 CPF/CNPJ: 25.324.187/0001-00
2.3 Endereço: AVENIDA LAURO MACHADO, 230 PREFEITURA 2.4 Bairro: CENTRO
2.5 Município: TURMALINA 2.6 UF: MG . 12.7CEP, 39.660-000
2.8 Telefone(s): I 2.9 E.mail:

3. IDENTIFICA"C'ÃO DO PRO£B:IETÁRIO DO IMr.VEL
3.1 Nome: 00258783-0 I MUNiCíPIO DE TURMALINA 3.2 CPF/CNPJ: 25.324.18710001-00
3.3 Endereço: AVENIDA LAURO MACHADO, 230 PREFEITURA 3.4 Bairro: CENTRO
3.5 Município: TURMALINA 3.6 UF: MG 13.7 CEP, 39.660-000
3.8 Telefone(s): I 3.9 E-mail:

4.IDENTlFICAC,ª,O_E[OCAUZA AODOIM VEL
.1 Denominação: Loteamento Residencial do Camoo 4.2 Área To~~ (ha): 17,0668

4.3 Município/Distrito: TURMALINNfurmalina 4.4 INCRA (CCIR):
4.5 Matricula no cartÓfio Registro de Imóveis: 5330 Livro: 2-RG Folha: Comarca: TURMAliNA

X(6): 742.359 Oatum: $IRGAS 20004.6 Coordenada PJana (UTM)
Y(7): 8.087.866 Fuso: 23K
5. CARACTERI~C,ª,O AMBIENTA 'ri'Ó IMOVEL

5.1 Bacia hidrográfica: rio JeQuitinhonha

5.2 Conforme o ZEE.MG, o imóvel está () não está (X) inserido em área prioritária para conservação. (especificado no campo 11)

5.3 Conforme Listas Oficiais, no imóvel foi observada a ocorrência de espécies da fauna: raras (), endêmicas (). ameaçadas
de extinção (); da flora: raras (), endêmicas (), ameaçadas de extinção () (especificado no campo 11).

5.4 O imóvel se localiza ( ) nao se localiza (X) em zona de amortecimento ou área de entorno de Unidade de Conservação.
(especificado no campo 11). ,

5.5 Conforme o Mapeamento e Inventário da Flora Nativa do Estado, 57,67% do município onde está inserido o imóvel
apresenta-se recoberto por vegetação nativa.

5.6 Conforme o ZEE.MG, qual o grau de vulnerabilidade na~ para o empreendimento proposto? (especificado no campo 11)
7 Biomaf Transiçã9_entre biomas once esta inserido [) i óvel Area .-'errado

17P6~_~
. Total 17,0668

5.8 Uso do solo do im 'leI
Area Ih{l1.••

Nativa - sem expl~élção econômica • 4,5118
Jnfra.estrutura ,

12,5550
Total 17,0668

•
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6. INTERVENÇÃOAMBIENTA[ REQ RICAE PASS1VElDEAPRõ\í4ÇÃO
Tico de Intev~ncão REQUERIDA ,- Quantidade
Supressâoda c~berturavenetalnativaCOMdestoca 1,9983r
Tico dCliitevencão PASSIVR DEAPROVAÇÃO Quantidaae
Sunressãoda coberturavenetalnativaCOMdestaca 1,9900 1-

- 7. C08ERT~VEGETAl N~~IVADA ARE~.PAS~íVEl DEAPROVAÇÃO •
7.1BiomaLTransirão entre biomas
Cerrado
7.2FisionomialTransi ão entre fisionomias
Cerrado

8. COORDENADAPLANADA AREA PASSIVEl DEAPROVAÇÃ()-

- - - - i 1 Coordenada Plana (UTM)8.1Tipo de Intervenção Datum Fuso X(6) - - Y(7)

Supressãoda coberturavenetalnativaCOMdestoca I SIRGAS2000 I 23K 742.425 [ 8.087.700
9. PLANO_DE'OtILrZAÇAOPRETENDIDA --:

9.1Uso proposto r Esnecificação Áreai~le Infra-estrutura I IMPLANTAÇAODE LOTEAMENTO 1,~

Total 1,9900
10._~OP~ODUTOOUS~BPRODUTO!-LOR_~STAUVEGET~_LPASSIVELDEAPROVAÇ~

10.1ProdutolSubp':roduto I ESp':ecifica~ão Qtde I' Unidade
LENHAFLORESTANATIVA USONA PROPRIEDADE [ 50,00 M3
r10.2 Esoecificacões da Carvoarja:-:-auan~ofor Ocaso-I~ados fornecidos elo r soonsáveT'õeialnter.venção
10.2.1Númerode fornosdaCarvoaria: 10.2.2Diâmetro(m): 10.2.3Altura(m):
10.2.4Cictode produçãodo forno( tempo$astoparaencher + carbonizar+ esfriar + esvaziar): (dias)
10.2.5Capacidadede produçãopor forno no ciclode produção(mdc):
10.2.6Capacidadede produçãomensal daCarvoaria(mdc):

•



I

11. ES~ECIFICA ÕES E ANÁlIS DOS PLANOS S UDOS E I VENT 'RIO FLO ESTAL

5.6 Especificação grau de vulnerabiridade:vulnerabilidade natural considerada alta. ~l
12. PARECER T CNIC • MEDIDAS MIT GADORAS E COMPE SAT IAS F[ORE

O imóvel não se localiza em zona de amortecimento ou área de entorno de Unidade de Conservação. <)01\1
De acordo com a consulta feita ao Zoneamento Ecológico Econõmico _ZEE, o imóvel não está inserido em e

classificada como prioritária para conservação. O grau de vulnerabilidade natural para o empreendimento é considerado alta.
• Na área requerida para intervenção há ocorrência da espécie Caryocar brasiliense (pequizeiro), declarada de interesse
comum, de preservação permanente e imune de corte no Estado de Minas Gerais, segundo a Lei EstaduaI20.30B/12.
• O empreendedor não apresentou o inventário florestal, em razão de a área ser menor que 10,00 ha.
1. Histórico:

Data da formalização: 09/09/2015
Data do pedido de informações complementares: 28/10/2015
Data de entrega das informações complementares: 29/10/2015-25/11/2015-26/11/20154
A vistoria técnica: 22/10/2015
Data da emissão do parecer técnico; 29/10/2015-27/11/2015

2. Objetivo:

É objeto de este parecer analisar a solicitação para supressão da cobertura vegetal nativa com destaca em uma área de 1,99 hapara loteamento urbano.

3. Caracterização do Imóvel:

O imóvel denominado Loteamento Residencial do Campo, localizado no município de TurmalinaJMG, possui uma área total de

•7,07 ha correspondentes a 0,4267 módulos fiscais de 40 ha cada. O imóvel é composto por 3,47ha de vegetação nativa,
orrespondendo a 20,33% da área total da propriedade. Também uma área com infraestrutura de 12,56 ha, corréspondendo a

73,58% da área total da propriedade e área de APP com pastagem, sem vegetação nativa, de 1,04 ha, correspondendo a 6,09% da
área total da propriedade. Na propriedade não foi constatado a existência de áreas subutilizadas ou abandonadas.

O relevo da área prevista para desmate pode ser caracterizado como plano a suave. O solo é caracterizado como latos5OIo com
textura arenosa. A propriedade está' localizada na Bacia Hidrográfica do Rio JequitinhonhaJJQ2. A área prevista para intervenção
ambiental localiza-se no Bioma Cerrado, fitofisionomia de cerrado IN LOCO, com muitos arbustos e poucos indivíduos arbóreos. Na
propriedade existe uma área de preservação permanente- APP desprovida de vegetação nativa, com pastagem, sendo 1,04 ha.

4. Da Reserva Legal:

Sendo uma área em perímetro urbano, não existe a necessidade de Reserva Legal e dentro do loteamento existem algumas áreasverdes.

5. Da Autorização para Intervenção Ambiental:

o empreendedor formalizou o processo de AutOrização para Intervenção Ambiental. DAIA 0". 14010000951/15 requerendo
autorização para supressão de uma área de vegetação nativa para complementar a implantação de LOTEAMENTO URBANO. Em
consulta ao mapa do IBGE que trata da Área de aplicação da Lei Federal 11.428 de 2006 verificou.se que a área solicitada para
intervenção, encontra-se situada no Bioma Cerrado, em área classificada como Cerrado (muitos arbustos e poucos indivíduos

•ór~os). A área total requerida_para int~rvenção é formada po~ 01 gleba, com áre,,! de 1,99 há. NESTA ÁR~ EXISTE SOMENTE
PE DE PEQUIZEIRO QUE NAO SERA SUPRIMIDO ATRAVES DA INTERVENÇAO AMBIENTAL, EM RAZAO DE ESTAR

LOCALIZADO NO FINAL DE UM LOTE, CIONFORME OFICIO DA INFORMAÇÃO COMPLEMENTAR. PORTANTO, ESTE
PEQUIZEIRO, NÃO SERÁ CORTADO .

• Inventário Florestal

Em razão de a área de intervenção ser menor que 10,00 ha, não há necessidade de inventário florestal, somente o plano
simplificado de utilização pretendida .

.Na área req.Jerida para intervenção há ocorrência da espécie Caryocar brasiliense, declarada de interesse comum, de preservação
permanente e imune de corte no Estado de Minas Gerais, segundo a Lei Estadual 20.308/12. Foi identificado 01 indivíduo da
especie Caryocar brasiliense, que NÃO DEVERÁ SER SUPRIMIDO, CONFORME ACIMA REFERIDO.
- Do rendimento e da destinação do matoriallenhoso

O volume total de lenha a ser suprimida na área de intervenção é de 50,00 m3 em 1,99 hectares. Todo o volume do material
lenhoso será utilizado na propriedade, sendo doados aos vizinhos, não havendo reposição florestal, de acordo com a lei estadual
20.922/2013, artigo 78,95°, inciso I.
Possíveis Impactos Ambientais e Respectivas Medidas Mitigadoras:
- Geração de empregos.

Medidas: A implantação da atividade de loteamento proporciona avanços na estrutura socioeconõmica da região, com o aumento
da oferta de empregos, geração de impostos e fortalecimento dos comércios locais.

• Compactação do solo pelo uso excessivo de maquinários nas operaçôes de implantação.

Medidas: Reduzir ao máximo a movimentação de máquinas agrícolas na área do projeto, visando alterar o mínimo possível àestrutura fisica do solo.

6. Conclusão da intervenção:



. .

Dessa forma, sugere-se o.DEFERIMENTO da solicitação para realizar a supressão da cobertura vegetal nativa com destoca em
uma área total de 1,99 ha para implantação de loteamento na área denominada loteamento Residencial do Campo. de Município
de Turmalina, localizada no Bioma Cerrado com fitofisionomia de Cerrado, com volume lotar de 50,00 m3 de lenha para uso napropriedade.

Diante do exposto acima, em atendimento a Legislação Florestal Vigente, o processo deverá ser encaminhado à Procuradoria
Jurídica da SUPRAM Jequitinhonha, para análise e emissão de parecer por se tratar de supressão da cobertura vegetal. Devendo
postenormente ser encaminhado para a COPA JEQ. COMISSÃO PARITÁRIA. Segue em anexo, arqUIvo fotográfico. SEM

7. Vabdade ~~~'~'{f F~tt' ~Validade do Documento AutonlativQ para Intervenção Ambientai' 02 (dOIS) anos. o ~ ~
8. CondICionantes: Lo, :??

Deverá ser dada a deSllnação ao matenallenhoso proveniente da exploração ~lYo!t", "O
Foi identificado 01 indivíduo da espécie Caryocar brasiliense, que NÃO DEVERÁ SER SUPRIMIDO.
Quitar a Taxa Florestal referente aos produtos e subprodutos extraídos da área de intervenção ambientar, lendo por base

de cálculo o volume liberado, antes do início da supressão, nos lermos da Resolução Conjunta SEMAD/IEF nO, 1905 de 2013

Possíveis Impactos Ambientais e Respectivas Medidas Mitigadoras:

- Geração de empregos. Medidas: A implantação da atividade de loteamento proporciona avanços na estrutura 50cioeconôm;ca da
região, com o aumento da oferta de empregos, geração de impostos e fortalecimento dos comércios locais.
- Compactação do solo pelo uso excessivo de maquinários nas operações de implantaçâo.Medidas: Reduzir ao máximo a
movimentação de máquinas agrícolas na área do projeto, visando alterar o mínimo possível à estrutura física do solo.
Condicionantes:- Deverá ser dada a destinaçâo ao materiallenhoso proveniente da exploração.
• Foi identificado 01 indivíduo da espécie Caryocar brasiriense, que NÃO DEVERÁ SER SUPRIMIDO.

- Quitar a Taxa Florestal referente aos produtos e subprodutos extraídos da área de intervenção ambiental, tendo por base
de cálculo o volume liberado, antes do início da supressão, nos termos da Resolução Conjunta SEMAD/IEF 0". 1905 de 2013.

,

HÉLIO DE CAMPOS VALADARES - MASP: 0863477-6

14 O fADA VISTõRi"A

quinta.feira, 22 de outubro de 2015

15. PARECER JURíDICO, MEDIDAS MI GP-OORÀS E C MeENSÀTr RIAS

["====J:1E6.J!E~S'.!:~~O~N~s:ã2VEii!L~E~L~o?lPA~R~E~C~E~R~J~Umlp:DI[ç:C~O!:lil~O:rlM~E:,M~]TR!!!I@C]U1:LAE:;A~S~S~A~Tj;jUi!!2AIT~C:iiAER!!IM~B~O~====]•



GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL
CONSELHO ESTADUAL DE POLfTICA AMBIENTAL - COPAM
Superintendência Regional de Regularização Ambiental-SUPRAM JEQUITINHONHA

,•

•

NOTA JURÍDICA n". 280/2015.

(nde'xado 30(S) Processo(s) N°: 14010000951/15.

Requerente: Prefeitura Municipal de Turmalina. CPF: 25.324.187!OOOl-OO.

Objeto: Obter licença para a supressão de cobertura vegetal nativa com destoca em uma área de

1,9900 ha para loteamento urbano.

Imóvel da Intcrnnção: Loteamento do Campo.

;\lunicípio: Turmalina.

Área da Propriedmle Informada: 17,0668 ha.

Finalidade! Ati\'idadc: Infra-estrutura .

i"úclco R,,'spunsánl: NRRA de Capelinha.

Autoridade Ambiental: Hélio Campos Valadares - Masp: 0863477-6

Projeto apresentado:

• Plano Simplificado de Utilização Pretendida (tls.29/35);

Normas obsen'adas para a analise:

• Resolução Conjunta SEMAD/lEF nO.1905, de 2013; lei Estadual n°. 20.922, de 2013.

Vistos ...

I -RELATÓRIO

Em análise ao processo em tela nota-se que o mesmo tem como objetivo a licença para

supressão de cobertura vegetal nativa com destoca em uma área de 1,9900 ha para implantação de

loteamento úrbano.

2-ANÁUSE

2.1) na Inexistência de área abandonada ou não efeti\"amente utiJi:1..ada no imó,"el

em questão

o arl.68 da Lei Estadual nO20.922/2013 preceitua que não será permitida a conversão de

novas áreas para uso alternativo do solo no imóvel rural que possuir área abandonada ou não

-~~-===~~~~~~.LAv. Saud<uk 3jj - Centro - 39JOO-()(/O- Diamillllma. JlG - Tele/ar (38)353/. 26jO- JjJ1.J919 - 3jJ/,3836
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GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL
CONSELHO ESTADUAL DE pOlfTICA AMBIENTAl- COPAM
Superintendência Regional de Regularização Ambiental- SUPRAM JEQUITINHONHA

efetivamente utilizada, o que não ficou caracterizado no imóvel rural em "questão conforme (n. 61)

do Anexo 111do Parecer Único.

2.2) lla CNll

Foi consiatada a inexistência de débitos de natureza ambiental, conforme certidão de

(t1.37), conforme exigênci~ contida na Resolução SEMAD nO412/2005.

2.3) Do pagamento dos custos de análise

Consta dos aulos do processo comprovante de pagamento dos custos de análise (fl!'..38).

conforme exigência da Resolução Conjunta SEMAD/IEF/FEAM nO 2.125/2014.,
2.4) Da Resolução Conjunhl SE:MAD/JEF n° 190512013

Nota-se que foi acostada ao processo administrativo em tela a documentação exigida

pela Resolução Conjunta SEMAD/lEF nO 1905/2013, com destaque para Plano Simplificado de

Utilização Pretendida (fls. 29/35).

2.5) Da Ocorrência til' espécies imunes de corte

,
Nota-se pelo Anexo III - Parecer Único de (fls.59/62), que na área requerida para a

intervenção 'identificou-se a ocorrência de I (um) indivíduo da espécie Caryocar brasiliense

(pequizeiroj, declarada de interesse comum, de preservação permanente e imune de corte no

estado de Minas Gerais, segundo a Lei Estadual 20.30S/12. Portanto, os indivíduos da espécie

Caryocar brasiliense existentes na área de intervenção, m"io poderão ser suprimidos.

Por último cumpre destacar, que a presente nota jurídica se resume tão somente aos

aspectos jurídicosllegais da intervenção pretendida, não tendo qualquer responsabilidade pelos

aspectos técnicos.

Isto posto,
A\'. SaudadeJJ5 Cenlf() 39/00.(1(1(). D'anwnlin<l' UG Tele/ar (38)3jJI }6)/I- 353/39/9 3531.3836
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GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL
CONSELHO ESTADUAL DE POLrrlCA AMBIENTAl- COPAM
Superintendência Regional de Regularização Ambiental-SUPRAM JEQUITINHONHA

Considerando encontrar-se o processo instruído com os documentos necessários à

formalização do processo, conforme disposto na Resolução Conjunta SEMAD/IEF nO 1905/2013;

Considerando a existência de parecer técnico opinando pela viabilidade ambiental das

intervenções pretendidas, conforme Anexo -111 de Parecer Único de (fis.59/62);

:\lANIFESTA esta Diretoria de Controle Processual, posicionamento FAVORÁVELe ao pleito interventivo, cabendo a COPA deliberar sobre o pedido de supressão de vegetação nativa

com destoca, nos termos do art. 16, I da Resolução Conjunta SEMAD/IEF nO1.905/2013.

Caso seja aprovado pela COPA a supressão pretendida, o Documento Autorizativo de

Intervenção Ambiental - DAIA deverá ser emitido somente após a comprovação do

pagamento da TaxaFlorcstal.

É o parecer, s.m.j.

Diamantina, 09 de dezembro de 2015.

• ~~n::r~stç.sro:;\¥.~
Estagiária Supram - Jequitinhonha

Oswaldo Nens ,\lachado .Júnior

Analista Ambicntal- SUPRAM Jequitinh

MASP. 1364198-U-Oi\B/MG 67.618

Av. Saudade JJS - CrnlrQ - J9100-()(JO - Dium"nlina - MG - Telefa:e: (J8) 3$31. 16S0- 3S3 I. 'J/9 - 3531.3836
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